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A IMPORTÂNCIA DA PSICOLOGIA NA PROMOÇÃO DA SEGURANÇA DE VOO 

NA AVIAÇÃO CIVIL: UMA REVISÃO INTEGRATIVA. 

 

Guilherme Belotti Francisco 

Nathalia Cuencas 

 

RESUMO: Este artigo tem o objetivo de apresentar, em forma de Revisão Integrativa de 

Literatura, a importância da psicologia na promoção da segurança de voo na aviação civil. O 

estudo é feito a partir de uma investigação sobre os fatores de maior estresse na vida dos 

aeronautas que possam interferir negativamente no desempenho e tomada de decisão desses 

profissionais, abordando um histórico breve sobre a origem da psicologia na aviação, trazendo 

fatos históricos que comprovam a necessidade da atuação do profissional psicólogo, e da 

psicologia propriamente dita, na aviação. Os resultados puderam demonstrar que os psicólogos 

fazem parte do grupo de profissionais que são responsáveis por garantir, diariamente, a 

segurança de milhares de passageiros e aeronautas ao redor do mundo, atuando em diversas 

áreas dentro de uma companhia aérea e auxiliando em casos de emergências em incidentes e 

acidentes aéreos. 

Palavras-Chave: Psicologia, aviação, saúde mental. 

 

THE IMPORTANCE OF PSYCHOLOGY IN PROMOTING FLIGHT SAFETY IN 

CIVIL AVIATION: AN INTEGRATIVE REVIEW. 

ABSTRACT: This article aims to present, in the form of an Integrative Literature Review, the 

importance of psychology in promoting flight safety in civil aviation. The study is based on an 

investigation into the most stressful factors in the lives of aeronauts that may negatively 

interfere with the performance and decision-making of these professionals, addressing a brief 

history of the origin of psychology in aviation, bringing historical facts that prove the need for 

professional psychologists to act, and for psychology itself, in aviation. The results could 

demonstrate that psychologists are part of the group of professionals who are responsible for 

ensuring, on a daily basis, the safety of thousands of passengers and aeronauts around the world, 

working in various areas within an airline and assisting in cases of emergencies in air incidents 

and accidents. 

Key words: Psychology, aviation, mental healt
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1. INTRODUÇÃO 

A Aviação é um ramo de serviços relativamente recente e de incontestável importância 

para o desenvolvimento, geração de empregos e modernização social, como apresenta Alves 

(2022, p. 11). Sua atuação é muito complexa e exige compreensão detalhada e muita dedicação 

para que todo um sistema composto por diversas pequenas peças funcione perfeitamente e em 

harmonia. 

Trabalhadores da área da Aviação Civil, em especial os que praticam atividade laboral 

a bordo da aeronave, estão constantemente expostos a estresse e insalubridade que podem 

contribuir com a falta de segurança operacional. Além de ser um trabalho estressante com 

necessidade de atenção plena e tomada de decisão assertiva, segundo Rodrigues (2020, p. 21), 

esses profissionais também estão expostos a radiação, baixa umidade, vibrações, ruídos, 

altitude, diferença de pressão, que podem interferir na saúde física e mental desses tripulantes. 

Sabemos que uma condição física saudável é fundamental para desempenhar suas funções sem 

intercorrências, mas também se faz necessário observar os aspectos psicológicos envolvidos. 

Todas essas situações combinadas entre si criam um cenário facilitador para que erros 

aconteçam e, por ser uma atividade de extrema importância e cada vez mais crescente no 

cenário mundial, faz-se necessário a compreensão sobre como a saúde mental desses 

profissionais pode ser impactada e o papel que a Psicologia assume nesse cenário para garantir 

a segurança de voo.  

Dessa forma, este trabalho tem o objetivo de apresentar uma revisão integrativa da 

literatura sobre esta atuação da Psicologia, investigando fatos de origem psicológica que 

contribuem para incidentes e acidentes aéreos, abordando estudos da área da Psicologia da 

Emergência que dialogam diretamente com a disciplina de Fatores Humanos na Aviação Civil, 

e entender até que ponto a Psicologia está presente ao se falar em promoção da segurança de 

voo na Aviação Civil, auxiliando tanto os próprios trabalhadores que poderão se beneficiar dos 

dados aqui encontrados para entender mais sobre as consequências de sua função, às empresas 

de aviação que poderão usar como fonte de informação para auxílio no desenvolvimento de 

medidas preventivas e, também, futuros pesquisadores, que poderão utilizar como instrumento 

de pesquisa. 
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2. METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo caracterizado como uma Revisão Integrativa da Literatura (RIL), 

que possibilita a identificação, síntese e a realização de uma análise ampla na literatura acerca 

de uma temática específica (Silva et al., 2020). Dessa forma, foram utilizadas as seguintes 

etapas para sua elaboração: (1) delimitação do tema e construção da pergunta norteadora da 

pesquisa; (2) levantamento das publicações nas bases de dados selecionadas; (3) classificação 

e análise das informações achadas em cada manuscrito; (4) análise dos estudos escolhidos; (5) 

apresentação dos resultados encontrados e (6) inclusão, análise crítica dos achados e síntese da 

revisão da literatura (Souza et al., 2010). 

Para elaboração da pergunta norteadora deste estudo, utilizou-se a estratégia PICo (P – 

população, I- interesse, Co – contexto). Tal estratégia assegura uma busca rigorosa das 

evidências científicas relativas ao objeto PICo (Santos et al., 2007). 

Nesse sentido, para direcionar este estudo a estratégia PICO delineou-se da seguinte 

forma: P - Aeronautas (Comissários de Voo, Copilotos e Pilotos) I - Qualidade da saúde mental, 

Co - Discutir a efetividade da Psicologia na prevenção de acidentes aéreos. 

Assim sendo, a presente revisão tem como pergunta norteadora: “Qual o papel da Psicologia na 

promoção da segurança de voo na Aviação Civil?” Em seguida, para a construção deste estudo, 

foram utilizadas as seguintes bases de dados: Scielo, PubMed, PEPSIC e Google Acadêmico. 

Os estudos foram localizados a partir da busca avançada, realizada entre os meses de 

novembro de 2022 e março de 2023, sendo que foram utilizados filtros de 1 idioma (português) 

e com data de publicação entre os anos de 2018 a 2023. A escolha desse recorte temporal dos 

últimos 5 anos, se deu pela vontade de se estudar publicações mais recentes na área de pesquisa. 

Deste modo, optou-se por incluir publicações que englobassem a Aviação Civil de forma 

universal. 

Para buscar os estudos científicos correspondentes aos objetivos desta RIL, foram 

utilizados os seguintes termos de pesquisa: “Psicologia”, “Aviação”, "Seguranca", 

“Aeronautas”, “Saúde mental” e “Cansaço”.  

Foram considerados elegíveis artigos completos disponíveis nas bases de dados 

definidas; com tempo de publicação entre 2018 a 2023; no idioma português, e informações 

complementares utilizando-se os periódicos Google Acadêmico, Scielo, Livros e Documentos 

que atendessem a pergunta norteadora. Foram excluídos manuscritos que não respeitaram o 
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objetivo do estudo e a pergunta norteadora; assim como os resultantes de publicações entre os 

anos inferiores a 2018. 

Na primeira etapa, dois autores independentes (GBF e NC) realizaram a leitura e 

avaliação dos títulos e resumos dos artigos selecionados nas bases de dados, em conformidade 

com os critérios de inclusão/exclusão pré-definidos anteriormente, elegeram os artigos para 

leitura na íntegra. Não houve divergências entre os revisores sobre a inclusão dos manuscritos, 

ambos concordaram com quais estudos atendiam os elementos necessários para responder à 

pergunta norteadora deste estudo. 

Figura 1 - Estratégia de busca utilizada nas bases de dados, filtros aplicados, publicações 

encontradas e selecionadas. 
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3. RESULTADOS 

Na presente revisão integrativa foram analisados 15 artigos que atenderam aos critérios 

de inclusão previamente estabelecidos. Apresentamos um panorama geral dos artigos incluídos 

nesta revisão (vide tabela 1) e uma síntese dos resultados encontrados nestes artigos que 

elucidam os impactos positivos da psicologia na área da aviação civil (vide tabela 2). 

 

4. REFERENCIAL TEÓRICO  

4.1 PSICOLOGIA NA AVIAÇÃO 

A atuação da Psicologia dentro do ramo da aviação, segundo Ribeiro (2019 apud. 

Medeiros, 2021) é datada a partir de meados da Segunda Guerra Mundial quando se iniciam 

estudos sobre as principais limitações, tanto físicas quanto emocionais, provenientes de missões 

aeronáuticas realizadas na guerra. É neste período que começam a ser realizados testes 

psicológicos com pilotos para minimizar problemas de estresse, vulnerabilidade e identificação 

de casos clínicos envolvidos nessas ações. 

Com o caso do voo United Airlines 173, que vitimou 10 pessoas devido a dificuldades 

de diálogo por parte da tripulação com o comandante por imposição equivocada de autoridade 

por parte do primeiro oficial (SARAIVA; OLIVEIRA; TADEUCCI, 2012 apud. POLYDORO, 

2020), se percebe nos relatórios de investigação do acidente que a capacidade de pilotagem, 

manutenção errônea ou operações inadequadas da aeronave não eram a única razão pela qual 

aviões se acidentavam ao redor do mundo. Havia algo por trás e aquilo precisaria ser 

investigado.   

Entende-se que a má gestão, deficiências no trabalho em equipe, problemas na 

comunicação, baixa consciência situacional, alterações no estado de alerta e má gestão de fadiga 

são fatores que podem levar a operação inadequada de uma aeronave. (Passos, 2022). 

É nesse contexto que surge o CRM (Crew Resources Management), cujo objetivo 

principal é promover a cooperação, a comunicação efetiva, o trabalho em equipe e a tomada de 

decisões assertivas entre os membros da tripulação reconhecendo que o fator humano 

desempenha um papel crítico no desempenho operacional e na segurança de voo. Assim, o 

CRM atua no desenvolvimento das habilidades não técnicas dos pilotos, como habilidades de 

comunicação, liderança, gerenciamento de conflitos, tomada de decisão em equipe e resolução 

de problemas abrangendo aspectos psicológicos que podem contribuir com acidentes ou 
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incidentes aeronáuticos. Os treinamentos dentro de CRM são focados em melhorar a 

comunicabilidade da tripulação, gerenciamento de estresse e fadiga, coordenação e tomada de 

decisão em equipe, entre outros fatores humanos que são fundamentais para o bom 

funcionamento de uma operação aeronáutica. (MEDEIROS, 2021).  

O  CRM  é  uma  habilidade  não  técnica  que  é  exercida  pelas  tripulações  

e  está  diretamente  ligado com  a  segurança  operacional,  pois  prevê  a  

interação entre os membros no cockpit durante toda integralidade do voo, 

mantendo  a consciência situacional da equipe elevada.  (PASSOS, 2022). 

Segundo Passos (2022, p. 16), existia, há algumas décadas, uma cultura organizacional 

reativa em que as empresas aéreas primeiro esperavam um incidente ou acidente aéreo 

acontecer para tomar as devidas providências de segurança de voo. Devido a isso, inúmeros 

acidentes aéreos que poderiam ter sido evitados fazem parte da história da aviação. 

Após inúmeros acontecimentos, uma nova cultura conhecida como “Proativa” é a que 

predomina na aviação mundial, onde as empresas tomam medidas de prevenção ao 

acontecimento de acidentes e incidentes, colocando em prática os princípios de treinamento e 

capacitação dos colaboradores da companhia, como denomina os preceitos do CRM. (Passos, 

2022). 

 

4. 2 O AERONAUTA 

O trabalhador de uma companhia aérea que exerce função a bordo de uma aeronave é 

denominado aeronauta. Segundo Garcia (2019, p. 210), o termo se refere a um profissional que 

trabalha na área da aviação, desempenhando funções relacionadas à operação, manutenção, 

controle, supervisão ou apoio de aeronaves.  

A ANAC, agência reguladora da Aviação Civil no Brasil, denomina como Aeronauta, 

segundo Garcia (2019, p. 212), profissionais que exerçam atividade a bordo da aeronave, nesse 

contexto, essa designação é atribuída a pilotos, copilotos e comissários de voo.  
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5. DISCUSSÃO 

5.1 SURGIMENTO DA PSICOLOGIA DA EMERGÊNCIA E AVIAÇÃO NO BRASIL 

A importância da atuação da Psicologia na área da aviação civil engloba desde a 

prevenção de um acidente (gerenciamento de crises e riscos, fatores humanos na aviação), até 

a intervenção pós emergência. (OLIVEIRA; CORREIA, 2021). 

A atuação do psicólogo nesse cenário visa auxiliar pessoas envolvidas em uma situação 

de calamidade (caso haja sobreviventes), família, amigos das vítimas e grupos sociais 

envolvidos ao redor do acontecimento. 

Acidentes de grandes proporções podem afetar não somente pessoas próximas ao 

ocorrido, mas também uma nação, que por vezes vivencia um sentimento de luto coletivo. 

O papel da Psicologia na Aviação Civil Brasileira tem início por volta de 1940 com a 

criação da Força Aérea Brasileira (FAB), segundo Ribeiro (2009 apud. Medeiros, 2021), e tem 

como objetivo a promoção incondicional da segurança de voo. Em 1980 a Psicologia ganha seu 

papel principal dentro da Aeronáutica com o surgimento do Sistema de Psicotécnica da 

Aeronáutica, que mais tarde seria conhecido como IPA - Instituto de Psicologia da Aeronáutica. 

É neste contexto que a função do psicólogo começa a ser desenhada na investigação e prevenção 

de acidentes aeronáuticos, contribuindo, mais tarde, para o surgimento de um segmento de 

estudo exclusivo desta área, o CRM (Crew Resources Management) ou Gerenciamento de 

Recursos de Cabine. 

 

5.1.1 FATORES HUMANOS NA AVIAÇÃO 

A disciplina dentro da aeronáutica que abrange esses fatores de contribuição de 

incidentes e acidentes é chamado de “Fatores Humanos”, este estuda como a relação entre ser 

humano, ambiente e máquina pode ser estruturada para que se garanta a eficácia e 

principalmente segurança operacional.  

Com início em 2002 (Federal Aviation Association, FAA), este segmento estuda a 

cadeia de fatores que podem contribuir com incidentes ou acidentes aeronáuticos. Esses fatores 

vão desde uma cultura organizacional desestruturada, manutenções mal exercidas, dificuldade 

de compreensão de manuais, falhas de softwares e hardwares de fabricação até a execução de 

um treinamento precário da tripulação.  
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Essa disciplina, segundo Coelho (2022), abrange uma ampla gama de áreas do 

conhecimento humano, como filosofia, psicologia, ergonomia, comunicação, tomada de 

decisão, para fundamentar seus conceitos.  

Fatores humanos podem ser definidos pela ICAO CNS SG/18 (2014, p.1) 

como “Um esforço multidisciplinar para gerar e compilar informações sobre 

as capacidades e limitações humanas e aplicar essas informações para produzir 

um desempenho humano seguro, confortável e eficaz. (COELHO, 2022). 

A disciplina é entendida, dentro da Aviação, como principal contribuinte para a 

segurança de voo .e conta com dois modelos para explicar esses fenômenos: os modelos SHELL 

e REASON. 

O modelo SHELL foi inicialmente introduzido em 1972 por Elwyn Edwards. Ele é 

composto por uma série de etapas que, unidas, podem causar um acidente aéreo. Seu 

entendimento se dá pela primeira letra das seguintes palavras: Software, Hardware, 

Environment e Liveware. (Guimarães, 2018); 

Software: raciocínio lógico que auxilia na execução de uma  tarefa (mapa, manual, 

software de computador, livro, norma.);  

Hardware: equipamentos físicos em que se executa uma tarefa (o próprio avião, 

instrumentos de vôo);  

Environment: ambiente em que ocorre uma atividade;  

Liveware: pessoa que executa a tarefa (aparece duas vezes e uma delas no meio - como 

visto na figura 1 - pois o ser humano interage com todos os outros aspectos, inclusive com ele 

próprio.). 

 

Figura 2 - Representação do Modelo SHELL, em que cada inicial é disposta ao redor do L central, que 

representa o ser humano como indivíduo, tudo acontece ao redor dele.  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: (ICAO SHELL Model. From Doc 9859, Safety Management Manual (4th ed., p. 2-5), by 

ICAO, 2014, ICAO (www.icao.int). Copyright 2018 ICAO) 

 

O Modelo SHELL entende que tudo gira ao redor do ser humano, sendo, portanto, o 

elemento mais crítico e flexível de todo o sistema. Este modelo entende que o ser humano sofre 
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limitações internas (como fome, fadiga, motivação) e, também, externas (como temperatura, 

ruído, carga de trabalho), mas, apesar dessas limitações, terá de desenvolver relacionamentos 

com todos os outros elementos. 

Segundo Guimarães (2018), as principais causas de acidentes e incidentes acontecem 

devido a interação homem-maquina, principalmente quando não se existe uma estruturação 

desse relacionamento.  

Já o modelo Reason, proposto pelo psicólogo James Reason (1990), entende que a 

aeronáutica é um sistema muito complexo e que ocorre, sempre, em uma condição de risco. 

Segundo ele, devemos aprender a conviver com este risco e criar barreiras, defesas, para que 

não se torne um dano à atividade, assim, devemos trabalhar na prevenção. 

Este modelo leva o apelido de "teoria do queijo suíço" devido à sua representação 

gráfica (como pode ser conferida na figura 3). Analisando esta representação entendemos que 

cada um dos pilares apresentará falhas e, quando estas falhas se alinham, cria-se a chamada 

linha de oportunidade. Se esta linha passar por todos os pilares, culminará em um acidente de 

trabalho, no caso, um acidente aéreo. 

Figura 3 -  Modelo Reason "Queijo Suíço". 

 

Fonte: MONTEIRO (2018, p.17) 

 

Este modelo trabalha com 4 pilares: 

Influência organizacional: planejamento da organização, políticas institucionais, a 

forma como a empresa lida e encara as coisas; Supervisão inadequada; Pré-condições para 

atos inseguros; Atos inseguros: dois tipos - Erro e Violação. O Erro é uma ação (ou falta de 

ação) que falham ao não alcançar seu objetivo e que ocorrem por falta de conhecimento ou 
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treinamento, sendo, portanto, não intencional e  pode ser cometido na execução da tarefa (Slip) 

ou no planejamento da tarefa (mistake). Já a Violação, ao contrário do erro, é deliberadamente 

intencional, consciente. É o ato de escolher violar regras, procedimentos ou normas. 

Como já dito, Reason (1997) alega que devemos criar defesas nos três primeiros pilares 

para diminuir a chance de um ato inseguro ocorrer. Essas defesas são criadas com Treinamento, 

Regulamento e Tecnologia. Cria-se uma regulamentação sólida que descreve o que deve e o 

que não deve ser feito, treina-se continuamente (com acompanhamentos e avaliações)  o 

trabalhador com base nesta regulamentação e implanta-se a tecnologia, como sensores e 

instrumentos que impedem um erro de acontecer ou que, ao menos, avisam ao profissional que 

algo está errado. 

 

5.2 JORNADA DE TRABALHO EXAUSTIVA E SOLIDÃO DO AERONAUTA 

Como dito, os fatores que mais contribuem com as falhas humanas na aviação são o 

estresse e a fadiga que estão diretamente relacionados às longas jornadas de trabalho. Além 

disso, outro ponto notável causado pela longa jornada de trabalho é a distância de entes queridos 

que culminam em solidão. 

Começando pela jornada de trabalho exaustiva, podemos citar as fadigas aguda e 

crônica. Segundo Francisco (2021), a fadiga aguda, também chamada de exaustão, aparece após 

uma tarefa cansativa e pode ser resolvida com algumas horas de folga e sono. É ela que afeta o 

ciclo circadiano e, consequentemente, a atenção. Esta também é a mais citada entre os 

aeronautas. 

[...] a fadiga de voo pode ser classificada em fadiga aguda, onde está 

relacionada com um dia cansativo de trabalho, quando é solicitado do piloto 

de avião atenção e raciocínio por um longo período ao longo das etapas do 

voo e do dia ou quando, por algum problema, acaba colocando o voo em 

condição de risco à segurança do voo. Quando essas situações acontecem 

esporadicamente, uma noite de sono reparador afasta a condição de fadiga 

aguda. (NED, 2016, apud Francisco, 2021). 

Já a fadiga crônica, ainda segundo Francisco (2021), é aquela que dura por mais de 6 

meses e para a qual não existe uma solução rápida, como algumas horas de sono. 

[...]neste estágio, o débito cumulativo de sono se intensifica, a debilidade no 

desempenho e a sonolência objetiva aumentam progressivamente e os 

indivíduos tendem a ficar menos confiáveis no que diz respeito à avaliação do 

seu próprio nível de debilidade. (PINHEIRO, 2020, apud. Francisco, 2021). 

Quintino e Santos (2020,  apud Francisco, 2021) deixam claro que a fadiga crônica 

prejudica a capacidade de um piloto (mas podemos pensar em qualquer profissional) em 

desempenhar sua função, pois altera tanto seu estado físico bem como o psicológico, afetando 
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sua atenção e estado de alerta. Também explicam que a fadiga crônica, além de causar este 

déficit na atenção e estado de alerta, pode ocasionar em perda de apetite e peso, insônia, 

depressão e irritabilidade. 

Pivetta (2009, apud. Francisco, 2021) alega que "o risco de um piloto ou copiloto da 

aviação comercial brasileira falhar de forma grave é cerca de 50% maior quando sua escala de 

trabalho se prolonga entre meia-noite e às 6 horas da manhã." 

No entanto, Francisco (2021) evidencia que a fadiga tem se tornado um assunto 

importante na aviação e medidas têm sido tomadas para a prevenção desta, assim, acidentes ou 

incidentes ocasionados por fadiga em espaço aéreo nacional cessam em 2018. 

Em 2017, foi criada a Lei n° 13.475/2017 pela ANAC (Agência Nacional de Aviação 

Civil) e pelo RBAC (Regulamento Brasileiro de Aviação Civil) que objetiva melhorar a 

segurança dos aeronautas. 

Esta lei prevê procedimentos a serem tomados, como limites de jornada e horas de voo, 

limite de operações durante a madrugada e períodos de folga. 

Além disso, Francisco (2021) mostra que o RBAC apresenta como uma das melhores 

formas para prevenir a fadiga, a informação desta por parte dos aeronautas. Assim, o modelo 

atualmente usado é o de responsabilidade compartilhada, em que o aeronauta deve notificar à 

companhia, através de formulários e relatórios, da fadiga sentida. 

No RBAC (2021) há três tipos de reporte sobre fadiga, sendo eles: Antes do voo (quando 

o tripulante nota que o voo irá gerar fadiga); Durante a programação (quando o tripulante 

declara não ter condições de prosseguir); e Pós voo (quando a fadiga sentida após a realização 

do voo é maior do que a prevista). Caso não haja o reporte, a companhia deve aplicar algum 

tipo de punição. 

É claro que não se pode atribuir a responsabilidade das falhas operacionais causadas 

pelas longas jornadas somente ao cansaço físico, como diz Pivetta (2009, apud. Francisco, 

2021). Aqui há de se notar, também, uma conjunção de fatores de ordem psicológica que abalam 

a atenção e tomada de decisão por parte de um tripulante, como o desgaste por trabalhar em 

turnos alternados e a ansiedade causada por dormir fora de casa e longe da família. Júnior (2018, 

apud Oliveira et al., 2022) traz, também, que as questões relacionadas à constante distância de 

amigos e familiares "podem acarretar indícios de tristeza profunda, isolamento social, 

negligência com cuidados pessoais da aparência, falta de higiene e estresse." 

No estudo de campo realizado por Oliveira (et al, 2022), com 148 comissários, que tinha 

como objetivo investigar a prevalência de sintomas de ansiedade, estresse, depressão e 



14 

 

isolamento afetivo em comissários de voo, notou-se que a prevalência de sintomas severos 

foram de 20% para ansiedade, 14% estresse, 13% para depressão e 11% solidão. 

Oliveira (et al. 2022) citam Castelliti (2018) para explicar que influenciam nestes 

sintomas, a frequente troca de tripulação e o controle por um serviço de qualidade. Além disso, 

em um estudo realizado por O'Hagan (et al. 2017, apud. Oliveira et al., 2022) com pilotos é 

explicado que a idade associada às longas jornadas de trabalho e o distanciamento familiar, 

podem estar associados ao surgimento de sintomas depressivos. 

A associação entre a variável isolamento afetivo e tempo de atuação podem 

ser compreendidas devido a notáveis situações emocionais no ambiente de 

trabalho que podem reduzir o apego na vida afetiva, influenciando no 

afastamento degradante do meio familiar. (Oliveira et al., 2022). 

De acordo com Moreira (2019) e Silva (2019) ambos também citados por Oliveira (et 

al., 2022) quanto mais tempo um profissional da aviação fica na profissão, maior é o isolamento 

afetivo deste, muito ocasionado, também, pela frequente troca de tripulação, que faz com que 

vínculos não sejam criados, tornando esta a terceira maior justificativa para afastamento do 

trabalho. 

Oliveira (et al., 2022) ainda cita Frantz (2019) para explicar que uma das soluções 

adotadas por aeronautas para a diminuição dos sintomas causados pelos estressores, são a 

alimentação balanceada e a prática de exercícios físicos, assim, além de serem conhecidos 

aliados na diminuição de sintomas de ordem psicológica, este estilo de vida ajuda a aguentar, 

fisicamente, o ritmo intenso do trabalho.  

Como uma possível estratégia para lidar com o isolamento, Oliveira (et a., 2022) traz a 

criação de tripulações fixas ou que, ao menos, não trocassem tão frequentemente. 

 

5.3 UTILIZAÇÃO DE MEDICAMENTOS PSICOATIVOS 

Como visto, as longas jornadas causam fadiga, isolamento e estresse que podem 

culminar em transtornos psicológicos como ansiedade e depressão. Estes fatores levam os 

profissionais a buscarem ajuda médica, mas também, os levam a automedicação, ou mesmo, à 

busca por outras substâncias (lícitas ou não) que os ajudem a aguentar o ritmo. 

Giuntini (2016 apud. Benicá e Martins, 2021) afirma que "[...] pilotos com períodos de 

sono mais curtos, seja por dificuldade de dormir ou por incapacidade de adormecer, consumirão 

mais cafeína, álcool e lanches durante o voo." 

         [...] o  uso contínuo dessas substâncias pode afetar o julgamento, rapidez 

e agilidade na compreensão de situações perigosas, bem como nas respostas a 

serem feitas para corrigi-las, já que nesses casos toda atenção a cada detalhe 
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se torna essencial para que nenhuma vida se perca. (BENICÁ e MARTINS, 

2021, p.161) 

Segundo Brody (2006, apud. Benicá e Martins, 2021) psicoativos são substâncias que 

atuam quimicamente sobre o sistema nervoso e são divididos em três grandes grupos: os 

depressores (que diminuem a atividade cerebral, como o álcool e ansiolíticos), os estimulantes 

(que aumentam a atividade cerebral, como o tabaco e a cocaína) e os perturbadores (que 

modificam o funcionamento cerebral, popularmente chamados de alucinógenos, como a 

maconha e o ecstasy). 

A ANAC, por meio do RBAC 120, divulga diretrizes para métodos de inibir ou controlar 

o uso de substâncias psicoativas. Assim, foi criado o PPSP (Programa de de Prevenção de Risco 

Associado ao uso indevido de Substâncias Psicoativas na Aviação Civil), que detalha 

obrigações que devem ser colocadas em prática tanto pelas companhias aéreas, quanto por 

empresas de táxi aéreo, sendo que cada empresa deve desenvolver um manual próprio que 

detalha o programa e as especificações técnicas dos subprogramas. (ANAC, 2011) 

Neste programa, ainda segundo a Benicá e Martins (2021), são listadas as classes 

farmacológicas com maior taxa de uso, sendo elas: ansiolíticos, moduladores de humor, 

relaxantes musculares, antialérgicos, antidepressivos, inibidores de apetite, anestésicos e 

fitoterápicos. 

O PPSP determina que, a forma prática para obter os resultados e monitorar o uso de 

tais substâncias, é através da realização do ETSP (Exame toxicológico de substâncias 

psicoativas) que é obrigatório em todas as empresas aéreas e que deve deve incluir, no mínimo: 

álcool, metabólitos de opiáceos, metabólitos de canabinoides, metabólitos de cocaína, 

anfetaminas, metanfetaminas, metilenodióximetanfetamina e metilenodióxianfetamina. O 

exame deve ser refeito pelos profissionais em no máximo 180 dias. No caso de incidentes ou 

acidentes, dever ser feito em até 8 horas para álcool e até 32 para outras substâncias. 

Segundo Moreno (2014 apud. Benicá e Martins, 2021), o CENIPA reuniu dados de 2003 

a 2012 para elucidar quais os principais fatores que contribuiram para acidentes aéreos em 

território nacional: 

[...] com 62,6% o fator “julgamento” lidera, seguido de “supervisão” (50,6%), 

“planejamento” (46,3%) e “aspectos psicológicos” (37,7%), o que mostra que 

um bom relacionamento entre a equipe é tão importante quanto as condições 

de voo da aeronave e planejamento de voo. A energia emocional que pode ser 

gerada de forma negativa, fazendo com que os tripulantes recorram a drogas, 

sejam elas lícitas ou ilícitas, elevando a porcentagem referente aos aspectos 

psicológicos, podem culminar nos acidentes. (Benicá e Martins, 2021, p. 171) 
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Ainda segundo Benicá e Martins (2021) a rotina dos aeronautas, com a alta 

responsabilidade e o constante estado de alerta, influencia muito no comportamento destes, por 

isso a propensão a buscar substâncias que melhorem seus desempenhos nas tarefas diárias ou, 

ainda, que os ajudem a descansar quando precisam. O grande problema é que o uso constante 

pode provocar dependência e efeito rebote, assim, alterando a forma como um tripulante lida 

seja com situações corriqueiras ou emergenciais, tanto quando está sob efeito do psicoativo, 

como quando não está, contribuindo ainda mais para o risco de acidentes. 

 

5.4 ACIDENTES CAUSADOS POR FALHA HUMANA DE ORDEM PSICOLÓGICA 

É de conhecimento público que as maiores causas de um acidente ou incidente aéreo 

partem do fator humano.  

O elemento humano é a parte mais flexível, adaptável e valiosa dentro do 

sistema aeronáutico, mas é também a que está mais vulnerável às influências 

externas que poderão vir a afetar negativamente o seu desempenho. (ICAO, 

2003, p.1-1). 

Esta é apontada como o principal fator contribuinte com um acidente aéreo, uma vez 

que se entende que um sistema, por mais automatizado que seja, tem o ser humano como ponto 

indispensável para que ele exista. Esse protagonismo engloba a criação do equipamento, 

manutenção, operação e treinamento (Kfouri, VVD, Cassiano, SK, 2019). Dentre os fatores que 

contribuem com essas falhas, possuem maior destaque estresse, fadiga e longas jornadas de 

trabalho. 

Essas falhas não estão exclusivamente relacionadas a ações de tomada de decisão dentro 

da operação, mas com todo um contexto por trás, o que acarreta em partes de um todo que 

causam um acidente, como falado antes e descrito pelos modelos SHELL e REASON.  

Para ilustrar este ponto, apresentaremos dois acidentes aéreos com causas distintas que 

dialogam entre si sobre como aspectos psicológicos são essenciais para prevenção de acidentes 

aéreos.  

Em março de 2015 aconteceu um dos acidentes mais graves dentro da Aviação global, 

o voo 9525 da Germanwings que vitimou 144 passageiros e 6 tripulantes em uma colisão 

intencional com os Alpes Franceses, causada, segundo Relatório Final emitido em Março de 

2016 pelo Bureau d’Enquêtes et d’Analyses pour la sécurité de l’aviation civile (BEA)*, pelo 

copiloto deste voo.  

O relatório faz referência, segundo Silveira, DG, Barros, CCL. (2018), a sintomas de 

depressão, ansiedade, mudanças de humor, quadros de surtos psicóticos e descrição de ideias 

suicidas apresentadas pelo copiloto. O aeronauta chegou a fazer tratamento psicoterápico e uso 
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de medicamentos antidepressivos durante o ano de 2009, tendo ficado afastado por um certo 

período de tempo de suas atividades na aeronáutica até que fosse atestada sua melhora e voltasse 

a performar sua profissão em meados de Julho de 2009.  

Apesar da melhora, caso o paciente apresentasse qualquer recaída, ele seria considerado 

inapto a continuar suas atividades e o relatório se tornaria invalido. Ainda segundo Silveira, 

DG, Barros, CCL. (2018), entre 2009 e novembro de 2014, não existem referências de 

tratamentos psicoterápicos.  

Contudo, meses antes dessa fatalidade, o aeronauta chegou a se consultar com 5 

psiquiatras diferentes e receber por volta de 5 sugestões de afastamento de suas atividades. 

Além disso, recebeu a prescrição de diversos antidepressivos, fato que chama atenção por não 

ter sido comunicado à companhia aérea, indo contra ao princípio de responsabilidade 

compartilhada defendida pelo CRM e tornando isso um dos graves fatores que contribuíram 

com o acidente. 

Diversos são os motivos apontados por Silveira, DG, Barros, CCL. (2018) para que essa 

não comunicação tenha acontecido: caso o piloto perdesse a licença, o que era possível por 

conta da impossibilidade de desempenhar o papel do aeronauta dentro de um quadro 

psiquiátrico grave, o levaria a dívidas de treinamento com a companhia e quebra de contrato, 

além de uma redução significativa de seu salário.  

Quando estudamos Fatores Humanos, entende-se que a responsabilidade de se evitar 

um acidente aéreo engloba diversos atores. Nesse caso, somando-se a gravidade da falta de 

aviso por parte do copiloto, também nenhum dos 5 psiquiatras avisou à companhia aérea os 

perigos que o quadro psiquiátrico do piloto oferecia para a operação de voo da companhia.  

Alguns anos antes do acidente com a companhia Aérea Alemã, em São Paulo, aconteceu 

o que é considerado o maior desastre da aviação brasileira. No ano de 2007, o voo 3054 da 

empresa TAM, em que, segundo Ferreira e Ávila (2018, p.5), uma tentativa de pouso mal 

sucedida no aeroporto de Congonhas causou a morte de 199 pessoas.  

Apesar de aqui não estarmos falando sobre quadros psicológicos de maior complexidade 

como depressão ou ideação suicida, no relatório de investigação do acidente, foram apontados 

como parte das causas a fadiga, estresse, pressão e dificuldade de comunicação.  

Além de estar operando com um dos motores com reversor desativado, que é uma parte 

importante para a operação segura de uma aeronave, a pista molhada por forte chuva na cidade 

no momento do acidente (CENIPA, 2009), o cenário organizacional também entra no relatório 

como parte das causas.  
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Segundo o relatório de investigação do acidente emitido pelo CENIPA (Centro de 

Investigação e Prevenção de Acidentes Aeronáuticos), é evidenciado que a área de segurança 

operacional da empresa, o “Safety”, não estava desempenhando um papel assertivo quanto a 

realização de feedback aos reports oferecidos pelos tripulantes. Esses reports englobam falhas 

de diversos níveis na operação que são recomendados a serem informados ao setor responsável. 

Ainda segundo o relatório, como os tripulantes não recebiam um retorno sobre os reports, 

tornou-se comum que os profissionais os fizessem cada vez menos, diminuindo essa relação 

com o setor de prevenção e passando a falsa ideia de que a operação corria bem. (CENIPA, 

2009).  

É comentado, também no relatório, sobre um número muito baixo de psicólogos ativos 

a serviço da empresa perante a quantidade de profissionais contratados, o que não condizia com 

a real necessidade da companhia.  

Diversas medidas de segurança foram recomendadas pelo relatório final e é 

evidenciado, segundo Ferreira e Ávila (2018, p. 14) que 51,9% das melhorias que a companhia 

precisava tomar se relacionavam com a Gestão de Pessoas. Tais medidas foram seguidas pela 

companhia em sua totalidade. (CENIPA, 2009). 

 

5.5 QUAL A IMPORTÂNCIA DA PSICOLOGIA NA PROMOÇÃO DA SEGURANÇA DE 

VOO?  

A participação da Psicologia não se limita apenas ao contexto clínico. Cada vez mais 

conseguimos perceber que a sua colaboração pode ser estendida para qualquer área de atuação 

onde se encontre a necessidade de compreensão do ser humano em algum contexto, neste 

cenário, o laboral. (Kfouri, VVD, Cassiano, SK., 2019). 

Variadas demandas necessitam da atuação dessa ciência e, nesse contexto, a atuação do 

ser humano é indispensável na atividade aérea, assim, qualquer atividade que seja exercida pelo 

fator humano necessitará de um olhar psicossocial sobre este, sobretudo quando estamos 

falando de um ambiente que por si só causa estresse e insegurança, visto que a operação de voo 

em si já é uma atividade perigosa. (Reason, 1990). 

A capacitação dos profissionais da aeronáutica, bem como a elaboração de manuais e 

treinamentos conta com a atuação do psicólogo, uma vez que não estamos lidando apenas com 

a máquina, mas com a relação que o homem exerce com ela. (Kfouri, VVD, Cassiano, SK., 

2019). 
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Como já visto, a Psicologia tem papel fundamental na criação de manuais e treinamentos 

dentro das diversas áreas de operação de uma companhia aérea, além de estar presente em toda 

a parte de cuidados de saúde e acolhimento emocional, tanto dos trabalhadores de cada empresa 

de aviação como de passageiros e familiares envolvidos em acidentes ou incidentes. Assim 

como evidenciado pelo relatório do CENIPA (2009) sobre o acidente do voo 3054 da TAM, 

que apontou a falta de psicólogos no ambiente corporativo como uma das causas para o 

acontecimento do acidente. 

 

6. CONCLUSÃO 

A Psicologia dentro da aviação é mais importante do que normalmente as pessoas devem 

imaginar. Quando não se conhece muito bem sobre o ramo parece até difícil associar as duas 

áreas de conhecimento.  

Podemos perceber no presente artigo que diversas áreas de treinamento dentro da 

Aviação Civil são elaboradas com base em preceitos da Psicologia. A atuação dessa disciplina, 

então, engloba desde o treinamento de como um aeronauta deve agir em determinadas situações 

de risco ao acolhimento de pessoas em situação de luto por um possível acidente aéreo ocorrido.  

Com isso, faz-se cada vez mais necessário a participação do profissional psicólogo 

dentro das diversas áreas de atuação de uma companhia aérea, como na área de Recursos 

Humanos colaborando com a criação de uma cultura organizacional que dialogue com os 

padrões de segurança que a operação aeroviária necessita, ou na atuação em treinamentos de 

profissionais que devem fazer desde a manutenção até a pilotagem de uma aeronave, ou mesmo 

na atuação dentro da área de bem estar e saúde com o acolhimento de profissionais em situação 

de sofrimento psicológico em todos os níveis.  
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Francisco, 2021 
Repositório Anima 

Educação 
Google Acadêmico 

Pesquisa 

exploratória 

qualitativa 

Benicá e Martins, 2021 

Revista Brasileira 

de Aviação Civil & 

Ciências 

Aeronáuticas 

Google Acadêmico 
Revisão 

Integrativa 

Alves, 2022 
Repositório PUC 

Goiás 
Google Acadêmico 

Pesquisa 

bibliográfica e 

documental 
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Autores (ano) Revista Base de Dados Tipo de Estudo 

Rodrigues, 2020 
Repositório Anima 

Educação 
Google Acadêmico 

Revisão 

Integrativa 

Andrade, 2021 

Repositório 

Institucional da 

UFT 

Google Acadêmico 
Revisão 

Integrativa 

Garcia, 2019 

Revista Direito das 

Relações Sociais e 

Trabalhistas  

Google Acadêmico 
Estudo de 

Disciplina Legal 

Ferreira e Ávila, 2018 

Revista Brasileira 

de Estudos 

Organizacionais 

Google Acadêmico 
Pesquisa 

Qualitativa 

Silveira e Barros, 2018 Conexão SIPAER Google Acadêmico 
Pesquisa 

documental 

 

 

Tabela 2 - Síntese dos resultados classificados como positivos. 
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Impactos Positivos da Psicologia na Aviação Civil 

Categoria Autor (Ano) Síntese dos Resultados 

Fatores que 

dificultam a 

garantia de saúde 

mental do 

aeronauta. 

Medeiros, 2021 

O cenário de aparente tolerância para com 

os transtornos mentais ainda parece ser um 

estigma que pode afetar toda uma carreira 

profissional, causando a apreensão 

constante de tornar público o desconforto, 

ao ponto de não se admitir que o 

profissional necessite de ajuda. Por tais 

razões, acidentes como o da Germanwings 

e outros acabam por ocorrer, razão pela 

qual se justifica a constante busca pelas 

ferramentas mencionadas no estudo, como 

CRM, Projeto Fadigômetro, entre outras, 

em prol de mais segurança e apoio ao ser 

humano e à sua máquina de voar. Diversos 

métodos da Psicologia já são aplicados 

para diminuir a demanda intensa da rotina 

destes profissionais, mas a busca por mais 

recursos e o aprimoramento dos já 

existentes é de suma importância para 

promoção progressiva da segurança de 

voo.  
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Aplicação da 

Psicologia em 

treinamentos na 

Aviação Civil. 

Polydoro, 2020 

Com base nas fontes pesquisados e no 

estudo realizado, pode-se concluir que as 

habilidades sociais são tão importantes 

como as habilidades técnicas durante o 

voo, pois equipes que apresentam boas 

competências em habilidades sociais se 

comunicam e interagem melhor com seus 

pares, levando à força coletiva para a 

proposta e execução de soluções a bordo, 

aumentando assim o nível de segurança do 

voo. 

Utilização do 

CRM na aviação 

civil. 

Passos, 2022 

Ao finalizar a pesquisa, conclui-se que o 

CRM é uma ferramenta  diretamente  

ligada  com  a  segurança  de  voo  e  seu  

uso  nas  diversas fases  de  voo  propicia a 

manutenção da segurança operacional na 

aviação. 

Atuação do 

profissional 

psicólogo dentro 

da aviação civil. 

Oliveira e Correia, 2021 

Concluiu-se  que  para  atuar  no 

gerenciamento  da  crise  após o acidente, é 

necessário prestar um suporte humanizado 

aos afetados, além da utilização de técnicas 

como os Primeiros Socorros Psicológicos 

ao longo do primeiro mês após o desastre 

Fatores 

psicossociais em 

acidentes e 

incidentes 

aeronáuticos. 

Guimarães, 2018 

Finaliza-se com o entendimento de que o 

fator psicossocial tem influência 

significativa nos acidentes e incidentes 

aeronáuticos, sendo de difícil identificação 

e compreensão por parte dos pilotos de 

empresa aérea regular, necessitando-se 

aprimorar o treinamento e o 

condicionamento mental dos aviadores 

para o reconhecimento do mesmo. 
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Psicologia 

aplicada na área 

de Fatores 

Humanos. 

Kfouri e Cassiano, 2019 

A atuação de psicólogos na área de Fatores 

Humanos – Aspectos Psicológicos, 

especificamente, em investigação de 

acidentes aeronáuticos civis, tem se 

mostrado como uma aliada no 

desenvolvimento de práticas mais seguras 

para as operações aéreas e reforçado a 

importância do seu conhecimento para o 

fomento da segurança em ambientes 

complexos, dinâmicos e sociotécnicos, 

como é o da aviação 

Saúde mental em 

comissários de 

voo. 

Oliveira et al., 2022 

Os resultados encontrados apontam para a 

importância de implementação de práticas 

que promovam 

cuidados da saúde mental dos 

comissários(as) de voo. 

Fadiga e Cansaço 

na Aviação Civil. 
Francisco, 2021 

Identifica-se como a mais ocorrente a 

fadiga devido ao fato de estar 

correlacionada com o cansaço. Contudo 

para tentar mitigar esta situação é realizado 

o sistema de responsabilidade 

compartilhada o que implica o piloto a 

auxiliar juntamente com os orgãos 

responsáveis, deste modo gerindo a fadiga 

em espaço aéreo.  



27 

 

Uso de 

psicoativos por 

aeronautas. 

Benicá e Martins, 2021 

Apresenta reflexões e analisa estudos desse 

paradigma de consumo de medicamentos, 

baseado no princípio do  estilo  de  vida  

que  pode  ser  observado,  de  modo  que,  

para  os indivíduos, pode vir a ser 

estressante devido a carga de trabalho e/ou 

outros motivos,  o  que  torna  rotineiro  o  

consumo  desses  medicamentos  por  essas 

pessoas. 

Fatores que 

influenciam em 

transtornos 

psicológicos nos 

aeronautas. 

Alves, 2022 

Foram apresentados dados atuais sobre a 

depressão e ansiedade em pilotos de linha 

aérea e suas consequências. Buscou-se, 

ainda, evidenciar a origem desses males na 

sociedade e suas contribuições para outros 

distúrbios psicológicos, como estresse e 

fadiga. O avanço da globalização, as 

evoluções tecnológicas, o excesso de 

informações, o uso constante das mídias 

sociais, o esfriamento das relações 

interpessoais, as escalas e jornadas de 

trabalho do piloto – por vezes longas e 

instáveis –, o seu sono prejudicado, o 

distanciamento familiar e social, entre 

outros fatores abordados no estudo, são 

alguns dos motivos que, atrelados a maus 

hábitos, contribuem para o quadro. Alguns 

casos trágicos na aviação relacionados ao 

tema, como o do voo Germanwings 9525, 

servem de exemplo para ilustrar essa 

realidade, que pode ser minimizada.  
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Fatores que 

impactam na 

saúde de pilotos. 

Rodrigues, 2020 

Os resultados puderam demonstrar que há 

muitos fatores que podem impactar a saúde 

de pilotos, desde os de baixa aos de alta 

intensidade, podendo afetar diretamente e 

indiretamente o indivíduo, família e 

coletividade, inclusive no que se refere à 

segurança dos voos. Além disso, há uma 

série de ações e práticas para o alcance da 

saúde desses profissionais, porém, há de se 

corresponsabilizar Estado, empresas e o 

próprio indivíduo para atingi-los.  

Interesses da 

psicologia da 

aviação no Brasil. 

Andrade, 2021 

Os resultados indicam que o maior 

interesse da Psicologia da aviação no 

Brasil durante este período foi sobre a 

Saúde, com este tema ocupando nove 

artigos, seguido pelo tema Segurança, que 

ocupa 4 artigos e, por último, a Mulher na 

aviação, com 2 artigos publicados. Para um 

tema amplo e período de busca sem limite 

temporal, esperava-se que a produção fosse 

mais numerosa e indicasse mais 

convergência em termos de teorias 

psicológicas explicativas e uso de medidas 

dos fenômenos estudados. Por 

conseguinte, um ponto a se destacar diz 

respeito ao vasto campo de pesquisa a ser 

explorado nesta área, no Brasil.  

Estudo sobre a 

legislação que 

impacta os 

aeronautas. 

Garcia, 2019 

Procura-se  analisar  as principais  

disposições  da  Lei  13.475/2017,  a  qual  

versa  sobre  o  aeronauta,  bem  como  os  

seus  desdobramentos nas relações sociais 

e de trabalho na contemporaneidade 
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Estudo sobre 

acidente aéreo. 
Ferreira e Ávila, 2018 

A pesquisa cumpriu o objetivo de 

identificar as ações decorrentes do acidente 

com o vôo JJ 3054 da TAM em relação à 

segurança nos voos que se concentraram na 

área de Gestão de pessoas e na da Gestão 

de procedimentos. E com isto espera-se ter 

contribuído para a melhor compreensão da 

aprendizagem organizacional no contexto 

das companhias aéreas brasileiras. 

Fatores que 

contribuíram para 

acidente aéreo. 

Silveira e Barros, 2018 

A falta de comunicação entre os médicos 

assistentes e a empresa aérea, o sigilo 

médico, a baixa adesão do paciente às 

recomendações médicas, a dissimulação de 

sintomas, questões financeiras ligadas ao 

afastamento do trabalho e falhas no 

Cockpit Resource Management (CRM), 

podem ter contribuído para que o copiloto 

estivesse sentado no cockpit da aeronave 

no dia do acidente. 
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ANEXOS 

 

ANEXO A - DIRETRIZES PARA AUTORES (REVISTA CONEXÃO SIPAER). 
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